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Grupo escolar 
Este anno é notável 

a ausência de alumnas 
nas diversas classes do 
grupo escolar «Dr. Ce-
sario Motta». Especial­
mente no primeiro e 
quarto annos existem 
muitos claros, attribu-
indo se a ausência das 
alumnas ao pouco caso 
que os senhores pães de 
famílias ligam a essa ins­
tituição escolar,que con­
fere diplomas, no fim 
do curso, os quaes dão 
regalias para a matri­
cula nas escolas com-
plementares. 
Esquecem-se,talvez,os 

chefes de famílias que 
a lei sobre a instrucção 
publica obriga-lhes a 
mandar ensinar seus 
filhos, e por isso o go­
verno despende u ma 
grande parte de nosso 
orçamento, com a ins­
trucção publica. Esque­
cem-se elles finalmente, 
das vantagens que offe-
rece u m diploma do 
grupo escolar, e inter­
rompem de modo ines~ 
plicavel o ensino a suas 
filhas, que já contam 
promoções no mesmo 
grupo. 

Não sabemos a que 
attribuir esse abandono 

ou mal entendido. O 
nosso grupo está com­
posto de u m corpo do­
cente dedicado, intellr* 
gente e escolhido cuida­
dosamente pelos nossos 
administradores. 

Qual será o motivo 
do decréscimo da ma­
tricula, especialmente 
nas classes femininas ? 

Não estarão agindo 
irreflectidamente ossrs. 
chefes de famílias ? 

E' preciso que- se não 
abandone os valiosos 
favores de uma das mais 
importantes institui­
ções do ensino publico 
gratuito da cidade. 

Na CASA DUDU bebe:se Cerveja 
Antarctica á 1:200 a garrafa 

lida iarioca 
Não ha negar, que o Bra-

zil tem tido u m progresso 
assombroso, na presente e 
ultima administração. 

Já nâo basta mencionar 
a visita do chanceller norte-
americano, a reunião do 
Congresso Pan-Americano, 
os diversos convites para 
reuniões internacionnes, bem 
como as visitas de Doumer e 
Ferrero, dois talentos inve­
jáveis da velha Europa. 

Seria demasiado longo, si 
no espaço limitado destes 
rabiscos, fosse citar as nota-
bilidades que têm de visu 
admirado a grandeza e en­
canto incontestável da terra 
de Santa Cruz! 

A visita de D. Carlos, tão 
anciosamente esperada para 
estreitar mnis os vínculos de 
amizade luzo-brasileira, seria 
a verdadeira apotheose de 
glorias para esta Nação. 

Mas os acoutecimentos po­
líticos que têm irrompido, 
para derrocar a instituição 
monarchica, vieram tolher, 
essa honra paraoBrazil,pros-
trando tragicamente aquelle 
rei amado que esperávamos, 
apresentando-lhe u m espe-
ctaculo lindíssimo : A Expo­
sição Nacional. 

Apenas a Argentina nega 
o progresso desta terra; bas­
ta citar a humilhação que 
nos fizeram com as estatísti­
cas falsárias, na visita do 
ministro Root... 

Queremos com isto referir 
ao que La Razon, de Buenos 
Ah es, commentou á sahida 
da esquadra do Almirante 
Evans : 

— A formidável esquadra 
norte-americana deixou a 

bahia do Rio de Janeiro, pro-
seguindo a sua mysteriosa 
viagem, apôs haver deixado 
no animo do governo e do 
povo brasileiros a impressão 
da força e do poder da 
grande Republica do norte. 

No momento de por-se em 
movimento as grandes ma-
chinas de aço que constituem 
a frota yankee, o mar prin­
cipiou a agitar-se, ameaça 
dor, levantando-se em ondas 
gigantescas,verdadeiras mon 
tanhas de água que se agi­
tavam como querendo de­
monstrar a insigniíicancia 
daquella força naval deante 
da sua impetuosidade; as 
numerosas lanchas, falúas e 
rebocadores que, apinhados 
de povo, cruzavam era mil 
direcções a bahia, para pre 
senciar as manobras da par­
tida da esquadra, viam se em 
sérios apuros na luta desi­
gual com o liquido elemento 
tendo-se dado não poucos 
accidente?, felizmente sem 
censequencias graves. 

Foram muitas as peque­
nas embarcações que se vi­
ram forçadas a aproar para 
terra e outras que adornaram 
não acontecendo, porem, na­
da de grave aos seus tripu­
lantes, alem do pusto e das 
molhadelas conseqüentes. 

Com a partida da esqua. 
dra voltará a calma ao espiri­
to dos brasileiros, mais tarde 
quiçá que ás águas da bahia 
pois que aquelíe está domi­
nado, sabj ugado pelas idéas 
de grandeza avivadas pelo 
espectaculo magestoso que 
offereceu o conjunto, gran­
dioso das naves norte-ameri­
canas. 

S5 se dando com u m gato 
morto, em estado miasmatico 
na cara de La Razon, até 
fazer miar.... 
Rio, 3-2-908 P E R I C O 

Ameixas, Tamaras e Cerejas 
Doces Portutfue/.es e NaJonaes 

na Casa Dudii 

PERIGO QUE 
CONVÉM EVITAR 

U m brinquedo que pôde 
ser fatal é o de papagaio de 
papel, com que, nesta epo-
cha, se diverte a meninada 
nas ruas e praças \ ublicas. 

E' sabido que, para u m 
indivíduo receber u m cho­
que violentíssimo, susceptí­
vel de más conseqüências, 
basta que (principalmente 
havendo humidade) se em­
barace no fio elétrico o fio 
dos taes papagaios, tendo 
este em mão e dando lugar a 
estabelecer-se com elle a cor­
rente electrica.- Se acontece 
porem, parti r-fe o fio electri-
co ou cortar-se o seu isola­

mento aos puchões que lhe 
dá a meninada no afan de 
desembaraçar o papagaio 
que freqüentemente cahe so­
bre elle, como por vezes te­
mos presenciado,—então o 
caso é mais sério :—o indi­
víduo será fatalmete fulmi­
nado. 

Vão nestas observações, 
não só u m pedido de provi­
dencias ás auctoridades a 
quem competir zelar por 
essas cousas.para não termos 
o desprazer de registrar, de 
u m momento para outro, ura 
acontecimento lamentável— 
como também uin aviso, a 
nosso ver proveitoso, aosSrs. 
pães desses meninos, que na 
sua natural inconsciencia, 
própria daedade, submettem 
se a tão eminente perigo. 

Acha-se nesta cidade, hos­
pedada no Collegio do Patro­
cínio a exma. Irmã Maria 
Ursula, distincta superiora 
da enfermaria dos menores 
da Santa Casa da Capital e 
irmã do nosso amigo Vicente 
Dias Ferraz de Sampaio. 

O Prefeito municipal as 
sim despachou o requeri 
mento em que Luiz G. Bicu­
do, negociaute nesta praça 
pede para depositar na the-
souraria da Câmara, o valor 
correspondente ao imposto 
com que o supplicaute foi 
collectado, inclusive os 40 '/-
cuja illegitimidade o reque­
rente íeclama até posterior 
deliberação da Câmara a esse 
respeito:«E* u m imposto ad-
dicíonal a taxa a que se refere 
o requerente, e é cobrada em 
virtude le uma lei em pleno 
vigor.» 

ESCOLAS PUBLÍCAS 
O movimento das escolas 

publicas estaduaes e muni-
cipaes durante o período de 
27 a 3í do mez de Janeiro 
ultimo foi o seguinte: 
Matriculados (sexo masculino 188 

> ( > feminino) 11*2 

Total 
Freqüência media 

3Ü0 
267 

MORDIDO POR 
UM CAVALLO 

Na semana passada, no 
logar denominado Lageado, 
u m cavallo, parece que, en-
furecendo-se em certa hora, 
atacou o dono do pasto em 
que se achava invernado, 
mordendo-o n u m braço. 

O ferimento produzido pe­
la dentada do animal foi leve 
porem a victima, acha-se 
muito impressionado, attri-
buindo o seu ferimento ao 
estado hydrophobo em que 
segundo se presume esta­
va o cavallo, pois este cahiu 

morto logo após ter mordido 
o dono do pasto. 

Dur> nte o mez de Janeiro 
ultimo foram sepultados no 
Cemitério Municipal 37 ca­
dáveres sendo: adultos 20 e 
17 menores. 

MATADOURO 

O movimento do Matadou­
ro Publico durante o mez 
de Janeiro ultimo foi o se­
guinte: 
Bovinos abatidjs 134 
Vitellos » 2 
Lanigeros » 3 
Suinos » 207 

> entrados .95 
O rendimento total foi de 

Rs. 1.478S400 

Pelosnr. Rodomildo Ven-
turoli, cuidadoso veterinário 
Municipal foram inutilizados 
durante o mez de Janeiro 
passado: 

Bovinos 
Por tuberculose 3 
regeitados 4 
pulmões 12 
fígados tf 

Suinos 
por triquina 4 
garrotiího 1 
morto de doença 1 
pulmões IÍJ 
fígados 10 
rins (j 
Também foram regeitados 

100 porcos atacados de fe­
bre aphtosa. 

O rendimento do Mercado 
municipal durante o mez de 
Janeiro ultimo foi de Rs. 
6jf3$588 

E S C O L A S I S O L A D A S 

Sabemos que o snr. 
Augusto Ferraz de Sam­
paio, digno inspector 
municipal está tratando 
de localisar nos respec­
tivos bairros, as escolas 
isoladas da cidade. E'sta 
medida é de bastante 
valor para o escopo a 
que se destinam essas 
escolas. 

Terminou hontem o 
prazo concedido em pro-
rogação para pagamen­
to do imposto de Indus­
trias e Profissões; todos 
áquelles que deixaram 
de pagar seus impostos 
dentro do referido pra­
zo, acham-se sujeitos á 
multa de 20 */• de ac-
cordo com a lei em vi»* 
gor. 
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M U S I C A N O J A R D I M As senhoritas Ercilia e 
Ilonninda Pinho e o sr. te-Hoje a tarde, ás hon­

ras do costume, tocará 
no Jardim Publico, a 
corporação musical «30 
de uutubro» sob a di~ 
recção do prof. José Vi-
ctorio de Quadros, ob­
servando oseguinte pro-
gramma : 

1 Parte 
I—Marcha Ettore Fie-
ramoscá dei Mtro. R. 
Puglielli. 

II—Ouvertura da Opera 
3 Mosqueteiros 

III—Um bacio sotto il 
Pórtico Polka de Mtro. 
Liagria. 

IV—rSouvenir de chatel-
lerâult Valse dei Mtro. 
P. Clodomir. 

V—Armonia Ricavata 
de 1 Opera La Traviata 
dei Mtro. G. Verdi. 

£a Parte 

V I — Una obra felice 
Mazurka dei Mtro. A. 
Mattiozzi. 

VII—Cavatina para bom-
bardino dei Mtro. Ca 
polete. 

VIII—Fosforescenza Valsa 
dei Mtro. R.Baragatti. 

IX—Dobrado Parnahyba-
no Por José P.Tavares 

nente coronel Arthur Porto, 
nosso presado amigo e offi-
cial do primeiro cartório. 

Chegou hontem de São 
Paulo, o sr. André de Toledo 
Lara, ex-negociante nesta 
praça. 

Seguiu hontem com desti­
no ao Rio de Janeiro a exma 
sra. d. Branca Porto Alves, 
digna consorte do sr. coronel 
do exercito Felippe Fereira 
Alves, em companhia de seu 
irmão sr. José Maurício da 
Silva Porto. 

Reune-se hoje a o 
meio dia em sessão ex 
traordinaria a Câmara 
.Municipal afim de tra~ 
tar de negócios urgen~ 
tes. 

ALISTAMENTO 
ELEITORAL 

As pessoas que se quize 
rem qualificar poderão en 
tender-se na sala desta reda-

cçãocoiiio sr. Gastão Bicu­
do. 

DR. JOÃO MARTiNS 
Segue hoje pelo trem. 

da tarde para S. Paulo 
o sr. dr. João Martins 
de Mello Júnior, illustre 
deputado estadoal. 

ÁGUA ESTAGNADA 
Escrevem-nos : 

«Na rua 15 de Novembro 
no trecho entre as ruas Di­
reita e Comraercío, que se 
acha em péssimo estado, es­
tá um trabuco armado con­
tra a saúde dos moradores 
da visinhança e das pessoas 
que por alli transitam,--um 
verdadeiro foco de infecção 
á reclamar proniptas provi­
dencias da zelosa inspectoria 
sanitária.» 

CAFÈ^RIO D E JANEIRO" 

Do proprietário do Café 
"Rio de Janeiro" recente­
mente instalfado nesta cida­
de, á rua de Santa Rita, n. 
26, recebemos um pacote do 
finíssimo caie especial de sua 
torrefação, que é muito bem 
montada. 
Agradecendo-lhe a gentile­

za da lembrança, chamamos 
a melhor attenção dos leito­
res para o seuannuncio, que 
vae inserto na secção respe­
ctiva. 

— » « — 
Deu-nos o prazer de sua 

visita o sr. James Waitz, 
dedicado agente geral da im 
porUute companhia de Se­
guros— tA Snl America» — 

O C R I M E D E I N D A I A T U B . 4 

O advogado sr. dr. Affou-
so Celso Garcia da Luz, con­
tratou com o sr. Modesto de 
Lucca,pae do joven Domin­
gos de Lucca.victima do hor* 
ripilante crime de Indaiacu-
ba, a aceusação " particular 
dos criminosos. 
Os réos ainda não foram 

pronunciados. 

Seguiram hontem para a 

Capital : 

Visitou-nos o sr. "Wesces 
lau Paeta, representanto da 
acreditada fabrica de Cerve­
ja e gelo do sr. Júlio Stern, I caba; rei 
de Rio Claro. 
Gratos. 

Deve realizar-sé no dia 18 
do corrente, em Cabreuva o 
casamento do sr. Pedro Ami 
rat, filho do sr. Luiz Amirat 
com a gentil senhorita Pres 
cílina Navarro, dilecta filha 
do sr. professor Ignacio de 
Moraes Navarro. 
Ao futuro casal desrjamos 

todas as felicidades. 

FUNERAE3 
DE D. CARLOS 

Realizaram-se hontem no 
Salto, promovidas pela colo 
dia portugueza ali domicilia­
da, solemnes exéquias em 
homenagem á memória de 
D. Carlos, destitoso rei de 
Portugal e seu filho o prin 
cipe D. Luiz Felippe. • 
As 9 1/2 horas da manhã 

na igreja matriz foi celebra' 
da a solemne missa de seti" 
mo dia,a que se seguiu a en' 
commendação solemne, de" 
pois da qual o Revdmo. P. 
Antônio Pepe, zeloso e esti" 
mado vigário daquella fre 
guezia fez uma allocução so­
bre o acto, tendo commovi 
do profundamente o selecto 
e numeroso auditório. 
E m seguida organisou*se o 

prestito civicn que percor 
reu diversas ruas. As casas 
de, commercio cerraram as 
portas á passagem do pres­
tito. Comparecaram todas 
a3 auctoridades locaes, repre 
sentantes de todas as classes 
e da jmprensa, toda a co' 
lonia portugueza, e avultado 

numero de pessoas e as duas 
bandas de musica locaes. 
Foi uma imponente home-

nagem que a colônia prestou 
a memória do seu soberano_ 

Estão na cidadão os srs. 
Manoel de Paula Lejte de 
Barros e Ataliba de Paula 
Leite, este com sua exma. fa­
mília, residentes no Jahú. 

DOIS CASOS DE 
H Y D R O P H O B I A 

N u m destes últimos dias 
a menor Angelina Rizzi, de 
10 annos de edade, estando 
a brincar com um gato, este 
enfureceu-se e mordeu-a, o 
sr. dr. Silva Castro, levando 
o gato para sua residência, 
constatou o estado hydropho-
bo do gato, que veiu a mor­
rer da moléstia. 
— O sr. Thomaz da Silva 

Palhares também num deste 
últimos dias foi mordido por 
um cão danmado, em casa 
de sua residência. 

As victimas devem seguir 
hoje para a capital, levando 
officiosdo sr." Prefeito Muni­
cipal ao sr. dr. Emílio Ribas 
afim de serem internados no 
Instituto «Pastem'» para o 
devido tratamento. 

A Câmara Civil do Tribu­
nal de Justiça julgou a se­
guinte : 
Appelação n. 4 800 — Ap-

pellantes, d. Gabnela Emilia 
Corrêa Pacheco e outros; ap-
pelado, o Banco do Com­
mercio e Industria de Piraci-

tor, o sr. A. Pauli-
no. Negaram prov/m mto 
contra o vuio do snr. A. 
França. 
Esta causa, ganha pelo 

Banco Coramercio e Indus­
tria, está em mais de tiinta 
contos de reis. 

Foi advogado do Banco o 
sr. dr. João Martins. 

^S~LKD WIGHS-
EMPAI) ASE 

PASTEIS 
N A CASA DUDU' 

Seooao livre 
DIALOGANDO 

—Ora seu Carriço, diga-me 
uma coisa ? 
—Já sei. Quer palpite para 
o bicho. 
—Não ! Não é isso, é o caso 
de hontem ? 
Hontem deu a cobra. 

—Ora bolas !... 
O que eu quero saber é no 

que deu a tal representação 
do Commercio sobre o nego­
cio doa 40 °/0. 
—Deu no que havia de dar, 
está claro, eu já tinha pre­
visto isso; é ir gemendo sem 
bufar; pois não sabe, você 
que a lei do 40 '/. está em 
pleno rigor ? 
—Ora ! Vigor só de Ayer, 
para os que são carecas; 
mais se assim é, em vigor de 
ve estar também a taxa de 
«Exgotos» nos prédios, pois 
ainda não foi revogada a lei 
que orçou a cobrança dessa 
taxa para o exercício de 1908 
—Homem, seu Zél V.é mui­

to trelente. Quer saber ? O 
negocio dos prédios é lá. 
com os Pereiras, quero di­
zer com os Brecha. 
— B o m até logo. Ia me es­
quecendo, qual o papite pa­
ra amanhã : 
— V á pentear monos. 
Obrigado. Macaco uão tem 
que ver; cincão bahiano, no 
palpite. 

U M PROPRIETÁRIO 

/Charutos e cigarros 
^ ASPASIA 

Casa Dudü 

N 
a Casa Dudu bebe-se 

í cerveja M Ü N C H E N á 
1$200 a garrafa 

Feliciano Bi­
cudo e família, 
mandam resar 
na igreja de S. 
Francisco, no 
dia 13 do cor­
rente, ás 7 ho­
ras da manhã, 

uma missa p ei 0 descanço 
eterno de seu i r m ã o CELSO 
BICUDO, fallecido em Pirajú. 
A s pessoa3 que assistirem 

a esse acto de religião e ca­
ridade se confessam desde já 
agradecidos. 

inhos Finos e Licores 
só na casa DUDU' 

O commerciante, que hoje 
faz grandes transacções, bem 
como o ^vrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negoeio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma. 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL A M E ­
RICA, companhie seria e 
sólida que tem de GAR A N ­
TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é" inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre­
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor­

retor 
CARLOS MACHADO 

FERMENTO INGLEZ 
na CASA DUDU 
"Largo da Matriz 17 

S8AS FINÍSSIMAS 
em caixas art-nouveau, 

próprias para presentes. 
na C A S A Donu' 

Somara iunieipal 
Acta da 1* sessão da nova 
Câmara eleita a 16 de Dezem­
bro ultimo, e hoje emposada. 
Presentes, á hora regimental, 

no Paço Municipal os vereado­
res Doutor João Martins de Mello 
Júnior, Doutor Antônio Constan-
tino da tíilva Castro, Francisco 
de Paula Leite, coronel Louren 
ço Xavier de Almeida Bueno 
Virgílio Araújo de Aguiar, Her-
mogenes Brenha Ribeiro, Augus­
to Ferraz de Sampaio e Atali­
ba de Almeida Toledo; havendo 
numero legal, o cidadã-) Francis' 
co de Paula Leite, na qualidade 
de vereador mais velho, assumia' 
do a Presidência declarou aber­
ta a sessão, e que de conformi­
dade com o regulamento Interno 
da Câmara hia-se proceder, por 
escrutínio secreto, a eleiçãopara 
o cargo de presidente. E m se­
guida procedendo-se esta deu o 
seguinte resultado : 
Para Presidente—Dr. João Mar­

tins de Mello Júnior 7 vutos 
Francisco de Paula Leite 1 voto 
E'eleito Presidente o Dr. João 

Martins de Mello Júnior. 
E m seguida este, assumindo a 

presidência, agradeceu aos colle-
gas a honra que acabava de lhes 
ser conferida e propôs que a Câ­
mara votasse uma m .nção de 
louvor á Câmara, qua deixava o 
seu mandato, pelos bons servi­
ços prestados ao município e fiel 
cumprimento de seu dever du­
rante o trienio findo, o que foi 
unanimente approvado. 
Pelo mesmo senhor doutr r 

Presidente foi declarado que se 
hia proceder pela mesma forn a 
as eleições de. vice-presidente. 
Prefeito, vice-prr feito; e das coin-
missôes desta Câmara. 
Para vice-presidente obtiverso 

votos Dr. Antônio Constantino 
da Silva Castro 7 votos, Fran­
cisco de Paula Leite 1 voto. 

E' eleito vice-presidente o J)r. 
Antônio Constantino da Silva 
Castro. 
Para Prefeito obtiveram votos 

Hermogenes Brenha R iieiro 7 
votos; Augusto Ferraz >;:n , ãio 
1 voto. 

E' eleito Prefeito o senhor 
Heimogenes Brenha Ribeiro. 

Para vice-prefeíto obtivevâo 
votos: Augusto Ferraz de Sam-
paio 5 votos; Ataliba de Almeida 
Toledo 2 votos, Virgílio de Araú­
jo Aguiar 1 voto. 

V eleito vice'prefeito o senhor 
Augusto Ferraz de Sampaio. 
Para a Conimissão de Justiça 

e Redaccão obtiverão votos : Dr. 
Antônio % Constantino da Silva 
Castro 7 votos; Virgílio Araújo 
de Aguiar 7 votos; Augusto Fer­
raz de Sampuio 7 vo'os, Francis-

• 

CT3KL 
Quando passas por mira serena e fria, 
deixando um longo rasto de perfume, 
uma profunda angustia me crucia 
e a custo abafo uni intimo queixume. 

Avulta o incêndio que, sem dó, um dia 
me ateaste n'alma com celeste lume 
dos olhos, quando em sonhos eu vivia 
livre do polvo rábido do ciúme ! 

Somente a mim tu negas um sorriso ! 
Só, para mim, que só de ti preciso 
é que tu voltas o teu rosto de anjo ! 

E eu que uma hora,um minuto não teesqueço, 
— ó branca flor por quem a lyra tanjo ! 
Nem um olhar de compaixão mereço ! 

ARTHÜB GOULART. 

'~~~@uem íomar a Cerveja ${ÍO ^laiO será sempre forte e robusto 



REPUBLICA 

co de Paula Leite 2 votos; coro­
nel Lourenço Xavier de Almeida 
Bueno 1 voto. 

Foram eleitos para fazerem 
parte da Com missão de Justiça 
e Kedacção Dr. Antônio Cons­
tantino da Silva Castro, Augusto 
Ferraz de Sampaio e Virgílio de 
.áraujo .águiar. 

Para a Com missão de Fazenda 
e Obras Publicas obtiverão vo­
tos : coronel Lourenço Xavier de 
Almeida Bueno 7 votos, Ataliba 
de Almeida Toledo 7 votos; Fran­
cisco de Paula Leite 7 votos, 
Augusto Ferraz de Sampaio 2 
votos. Virgílio Araújo de Aguiar 
1 voto. 
Foram eleitos para fazerem 

parte da Com missão de Fazenda 
e Obras Publicas coronel Louren­
ço Xavier de Almeida Bueno, 
ataliba de Almeida Toledo e 
Francisco de Paula Leite. 
Passou-se a 

—ORDEM DO DIA— 
Projccto de lei: 

Artigo l.o—Todos os empre 
gados responsáveis p- Ia arreca­
dação e guarda de rendas muni-
cípaes,sãi obrigados a prestarem 
fiança em apólices da divida pu­
blica da União ou do Estado, ou 
e m letras desta Câmara, em di­
nheiro ou bens de raiz, próprios 
ou cie ou trem, que serão especia-
1 isados na forma da lei. 
Artigo 2.—Os funccionarios que 

não prestarem a respectiva fian­
ça, dentro do prazo de (60) ses­
senta dias e contar da data da 
publicação desta lei, considerem-
se exonerados. 

Artigo 3.o—Fica o Prefeito au-
ctorisado a arbitrar a fiança dos 
respectivo funccionarios. 

Artigo 4.o—Revogam se as dis-
posições em contrario. 

S.ila <h\f sessões,em 15—2—908 
Hermogenes Brenha Ribe.ro 

P isto em discussão o projecto 
de lei. foi pelo vereador Virgílio 
de A^u n. pedindo alguns esckv 
reciment .- sobre o mesmo, pelo 
q íe o D:\ Presidente, passando a 
presidência ao seu substituto le-
g.il, tratou de dar os eselareci-
m3iitos fazendo ver as vantagens 
di lei e mostrando que a mes­
m a não era mais de que repro-
ducção taxativas do artigo 115 
do decreto n. 1.533 de 28 de 
Novembro de 1907 sobre a orga-
ntaação municipal. Submettida a 
votação foi unanimemente appro-
vada. 

Indicação : 
Indicamos que seja consignada 

uma verba de cem mil reis men-
s.ies para o pagamento do Ins-
pector Escolar Municipal, tirada 
da verba * Even*:uaes". 

Salada-» sessões, 15—1—908. 
Joa> Martins 
Lourenç-j Xavier Almeida Bueno 
Ataliba de Almeida Toledo 
Herm genes Brenha Ribeiro 
Virgílio de Aguiar 
Dr. Antônio Constantino da Silva 

Ca-tro 
Francisco de Paula Leite 
— "approvado"— de ccordo 
com o artigo 30 do Regimento 
Interno, foi nomeado pela câma­
ra para occupar esse cargo, de 
accordo com a lei, o vereador 
Augusto Ferraz de Sampaio. 

Pela Câmara foi designado o 
primeiro sabbado do mez, as 
duas horas da tarde, para ter 
lugar as suas sessões ordinárias, 
podendo quando houver aceumu­
lo de serviço, reunir-se nos dias 
subsequente ao designado. Nada 
mais havendo a tratar, o senhor 
Doutor Piesidente encerrou a ses­
são, do que, para constar, man­
dou lavrar a presente acta que 
vai depois de lida, discutida e 
approvada a ser por todos assi-
gnada. Sala das sessões da Câ­
mara Municipal de Ytú, em 15 
de Janeiro de 1908. Eu, Francis 
c o Pereira Mendes Primo, secre" 
tario da Câmara que a escrevi. 

João Martins de Mello Júnior 
Presidente 

Dr. Antônio Constantino da Silva 
Castro 

Lourenço Xavier Almeida Bueno 
Francisco de Paula Leite 
Augusto Ferraz de Sampaio 
Ataliba de Almeida Toledo 
Hermogenes Brenha Ribeiro 

Editaes 
O Cidadão Francisco Brenha Ri­

beiro, Juiz de Direito Substi' 
tuto desta comarca de Ytü.etc. 
Faz- saber que estando desig" 

nado o dia 25 do corrente mez, 
as onze horas da manhã para 
abrir a l.a sessão ordinária do 
Jury no corrente anno, que tra' 
balhará em dias consecutivos, e 
que havendo procedido ao sor' 
teio dos quarenta e oito jurados 
que tem de servir na mesma ses 
são; foram na forma da lei, sor' 
teados os cidadãos seguintes : 

Município de Ytú 
1 Antônio Augusto Feiraz 
2 Antônio Borges de Nazaieth 
3 Antônio de Souza Ferraz 
4 Arlindo Nobrega de Almeida 
5 ilurelian > de «Souza Freire 
6 Benjamin Antunes 
7 Bento de Camargo Barros 
8 Carlos A. Xavier Machado 
'3 Fernando de Souza Portella 
10 Franklin Basilio Vasconcellos 
11 .Francisco ÁntonioNascimento 
12 Francisco Casemíro Almeida 
13 Francisco Pereira Mendes 
14 Francisco PereiraMendesFilho 
15 Jaeyntho Valente Barbas 
16 João Baptista Galvão 
17 João Baptista Leme 
18 João Evangelista de Quadros 
19 João Martins de Oliveira 
20 João Rodrigues de A vil Ia 
21 Joaquim Martins de Mello 
22 José Ferraz de Toledo 
23 José Leite Pinheiro (Dr:) 
24 José de Paula Cerqueira 
25 José Victorio de Quadros 
26 Julião de Campos Pinto 
21 Luiz de Camargo Penteado 
28 Luiz Gonzaga Dias Ferraz 
29 3/anoel de Barros Castanho 
30 Manoel Galvão FrançaPa checo 
31 Manoel Joaquim Silva Júnior 
32 Manoel Machado Júnior 
33 Militão Alves de Lima 
34 Octaviano de Bláu 
35 Trajano A. Arruda Amaral 
36 Vicente de Sampaio Goés 

Município do Salto 
37 João Galvão de Barros França 
38 Mauro Mendes da Silva 

Município de Indaiataba 
39 Agostinho Majoriano Fonseca 
40 João Paulo Guimarães 
41 José Tancler 

Município de Çabreuva 
42 Alfredo Gualberto da Silva 
43 Francisco de Assis Oliveira 
34 Leonel Rodrigues de Moraes 
45 Luiz iMorencio da Silveira 
46 Odorico Lupier de Freitas 
47 TheodolhuUL. Vaz Guimarães 
48 Urb-mo J. Silveira Macuado 
Outrosim faz mais saber que 

na referida sessão hão de ser 
julgados os réos que se acham 
pronunciados em crime que ad-
mittem fiança a saber—Paulo 
Manoel Corrêa réo ausente e 
Nunciante Cassiello, réo afian­
çado, ambos pronunciados no 
artigo trssentos e três (303) do 
Código Penal. A todos os quaes e 
a cada u m de per si, bem como 
a todos os interessados em geral 
se convida para comparecerem 
no edifício da Câmara Municipal 
situado á rua da Palma numero 
sessenta (60) em a sala <1HR ses­
sões do Jury, tanto no referido 
dia e hora, como nos subsequen' 
tes, emquanto durar a Besão, sob 
as penas da lei, se faltarem. E, 
para que chegue a noticia ao 
conhecimento de todos, mandou 
não só passar o presente edital 
que será affixado no Ijgar do 
costume e publicado pela im­
prensa, como procedera deligen-
cias necessárias, para a notifica' 
ção dos Jurados, culpados e tes' 
temunhas. Dado e passado, nesta 
cidade de Ytú, aos cinco de Fe' 
vereiro de 1908. Eu, Lupercio 
Borges, escrivão interino do Ju' 
ry o escrevi. (Assignado) Fran­
cisco Brenha Ribeiro. Está con' 
forme. 0 escrivão interino do 
Jury Lupercio Borges. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Imposto de Vehiculos e outros 
De ordem do cidadão Prefeito 
do Município de Ytü, faço saber 
para conhecimento dos interes­
sados que durante o corrente mez 
de Fevereiro se fará na Collec-
toria das rendas munícipaes o 
recebimento a bocea do cofre dos 
impostos de carrinhos de padei­
ro, cervejeiro, ou de outras be­
bidas, massas alimentícias, car-
ças, carrocinhas de conduzir lei­
te carroção de conduzir carne 
verde a carreto, carrocinha de 
mão, cairos para condueção de 
passageiros, carros de bois, carro 
ritellas, carroções e outros cons­
tantes das Posturas em vigor. 
Findo este prazo os impostos se­
rão arrecadados com a multa de 
20.1' de accordo com a lei vi­
gente. E, para que chegue ao 
conhecimento de todp-j os inte­
ressados e não possam allegar 
ignorância lavrei o presente pa­
ra ser .publicado pela imprenea 
na forma da lei. Ytú, l.o de Fe­
vereiro de 1908. 

O Collector Municipal 

A lherto Macedo. 

JSeite ema íta do 
Alimentopura crianças e velho 

CASA D U D U 1 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Exposição Nacional 
De ordem do senhor Prefeito 
Municipal de Ytú, na forma da 
lei etc. 
Faço publico naraconhecimen­

to dos interessados que, de ac­
cordo com as instrucções expe. 
didas pela commissões Executi­
vas da Exposição Preparatória 
deste Estado para a exposição 
nacional de 1908, esta s "eretaria 
da Câmara pelo prazo de 30 dias 
a contar desta data, fornecerá 
instrucções e esclarecimentos ú 
t idos aquelles que desejarem. 
concorrer a mesma exposição 
Os esclarecimentos que serão 
fornecidos por esta Câmara serão 
sobre as seguintes secções: Sec­
ção de agricultura; iSecção de va­
rias indnstriaes; iSerção de artes 
liberaes; Secção ile Bovideos; Sec­
ção de Equideos; Secção de La 
rrigeros; Secção de, Ovideos. e 
Caprinos. Secção de Suideos. Sec­
ção de caça. Secção de Produe-
tos de caça. Secção de Apetre-
chos de pesca. Secção Vida 
aquática, Secção PrOduetos de 
pescarias. Seceão Pisicaltura e 
Seoçãp Legislação sobre a pesca 

E, para que chegue ao conhe­
cimento dss interessados lavrei 
o presente edital que vai publi' 
cado pel:- imprensa local. 

Ytü, 24 de Janeiro de 1908 

P. Primo. 
Secretario da Câmara 

Pimenta Malagueta 
Vinagre Superior 

Na casa D Ú D U 

Vinhos Especiaes do Port0 

-Club--D. Carlos-Velho e 
-Constantino-Odalisca--

Na CASA D U D U ' 

JVIacarronada a 
João Coimbra 

Recebesse enconimen-
dna os sabbadoa e domin­
gos para as 3 1/2 horas 
o as S da noite, para pran­
tos de '500 reis para os** 
perieucia, e de 1,000 
1.500 e 2.000 porem, 
nílo devem esquecerem** 
se do competente caldo de 
uva 

No Grande Hotel 

passas finíssimas 

em caixas art-nouveau, 
próprias para presentes, 

na Casa Dudu 

/£* / L L Cerveja Preta a 
isaium&cninrxi nQn,,a« n,,A„ 

GÜSQÜ oenda 
Vende-ifea casa n. 163 
da rua do Commercio, 
frente para o jardim do 
largo do C*u'*no,tendo bom 
quintal e situada em optí-
m o ponto. Para tratar no 
mesmo largo, casa n. 6 

» 
•£* Dr. Braz Bieudo 

S) 
{$ Medico e Operador $ 
$) Consultório e $ 
&& Residência f$£ 
$ RUA DIREITA 55 @ 

^«t 518^3 í 

M M flfi I 
*Da Sílarcinaria de Sytvio Siussuto sito 

a rua uJireita n. 33 

Tenho a honra de communicar ao respeitável publi­
co, á abertura do l.o Club Cooperativo, que obdecerá 
as seguintes condições e regulamento. 

Artigo l.o—O Club será composto de 100 sócios e 
deve demorar 45 semanas, sendo as presta­
ções semanaes de 4$000 

Artigo 2.o—Os senhores sócios terão direito aos se. 
guintes moveis, a escolher nos grupos abai­
xo mencionados. 

l.o—Um Guarda roupa 
2*o—Uma cama Frauce/a para 

casado 
3.0—Uma cama Franceza para 

solteiro, um creado mudo 
com tampa de pedra már­
more e uma mezinha para 
quarto 

4<>. —Seis cadeiras 2 poltronas 
e um sofá 

5.0—Um lindo guarda louca e 
uma mesa para sala de 
jantar. 

6.0—Um lavatorio um creado 
mudo ambos com tampa 
de pedra mármore, e uma 
mezinha para quarto. 

7.o — U m a cômoda com três 
gavetas grandes e duas 
pequenas. 

8.0—Uma meia cômoda co.v; 
u m creado mudo com tam­
pa de pedra marnlore. 

9.0 - U m indo guarda louça ei 
pequeno guarda comida 

10.o—Um lindo buffet 'de ta­
manho regular 

3 l.o—Seis cadeiras, com uma 
mezadeJMitar e mais uma 
mezinha 

12.0—Seis cadeiras e uma de 
balanço e uma mezinha 
oval.para ce tro de sair. 

13.0—Um lindo guarda louça 
com vidros na frente, e 
nos lados, com coinmnas 
torneadas, tendo duas ga­
vetas em baixo. 

l-l.o--Escrivaninha com cinco 
gavetas e um iindo estan­
te para livros. 

lõ.o—Uma escrivaninha com 
um lindo porta chapéus e 
uma cadeira para á mes­
ma 

16.0—Um bal ão para alfaia­
taria dois bancos para ex­
por fazendas em amostras 
e um lindo estant?. 

Artigo 3.0—Os senhores sócios que não desejar qual­
quer movei que esteja clasificado nos grupos 
acima mencionados, poderá ser attendido 
em outro movei concernente a minha arte, 
não excedendo ao valor dos mencionados, 
para isso peço aos senhores sócios me procu­
rarem para tratarmos. 

Artigo 4.0—O sorteio será feito pela terminação dos 
dois últimos fmaes"*"da Loteria de São Paulo, 
as segundas-feiras. 

Artigo 5.o—0 numero já premiado caso repita, passará 
ao numero immediatamente superior. 

Artigo 6.o—0 sócio sorteado na ultima semana, terá 
direito a 2 grupo de moveis. 

Artigo 7.o—0 sócio que deixar de pagar até a 3.a se­
mana será excluído do Club. 
As pessoas que desejarem associar-se, po­

dem também dirigir ao sr. Atilio Russulo, 
meu irmão, que para isso poderá dar mais 
espLcações 

YTÜ' 5 DE FEVEREIRO DE 1908 
-*«/«*v» Siussuto 

òutvio 

lOOOnaCasaDudu 

A bem conhecida Marmoría do Sr. Luiz Mutti, sita a 

rua de Santa Ephigehia n. $5, em Sfio Paulo, acha-se 
sempre em condicções de acceitar qualquer encommendas 
relativamente a sua arte, como sejam túmulos, pedras se-
pulchlaes etc. 

Seus trabalhos são feitos com promptidão e a preços 
razoáveis. 

A casa Mutti faz notar ao publico que não tem sócios 
e nem filiaes. 

Ytú, 26 de Janeiro de 1908 

Luiz TVJU^t^i 
~~*@utm íemar a £ei"Veja ${Í0 {JlaiO seiá sempre forte e robusto 
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REPUBLICA 

lorrefação e moagem de café 
REFINAÇÃO DE ASSUCAR (mas não moido) 

Premiado com o Grande Diploma de Honra 
em 1886 e diploma de Honra em 1900, na Ex­
posição Regional de Campinas. 

Este conceituado estabelecimento de mudança do 
Salto, onde funcionou alguns mezes acha-se installado á 
rua de Santa Rita n. 26, nesta cidade, a disposição do 
sua numerosa freguezia. 

Seu proprietário com 40 annos de pratica em tor-
refação de café, acha-se habilitado a satisfazer o mais 
apreciador e conhecedor do café em pó. 

A apreciação que tem tido nas cidades onde tem 
trabalhado como sejam, Rio de Janeiro, Petropolis, San­
tos, São Paulo, Campinas, Jundiahy, Salto e hoje Ytú, 
aos diplomas que conquistou nas exposições onde foi sub-
mettido. O interesse aliado ao amor do officio são garan­
tias cabaes para que o publico tenha toda a convicção que 
sempre será servido com todo o escrúpulo, não impingin­
do gatos por lebres, como acontece em muitas fabricas, 
motivo porque muita gente se recusa a comprar café de 
fabricas, as pessoas que usam torrar café em suas casas 
mas que esperin:e;itam o uosso café que tem o nome de 
especial, deixão por completo de torrar em suas casas por 
julgar o nosso superior mais agradável, mais forte e mais 
aromatico, o que é muito natural, porque cada qual no 
seu officio. Do que acima tenho exposto o publico se­
rá juiz, pois tenho a certeza que a sentença me será fa­
vorável, visto qu"e o nosso café cognominado Café Espe­
cial nunca teve reclamações de quem quer que seja e nem 
ha competidor. 

TABELLA.—1 kilo café de primeira 500 réis— 1 kilo 
de café especial 800 réis—1 arroba cate de primeira 
6$000 réis—1 arroba café Especial 9$000 róis. 

Assacar da nossa refinarão 
1 kilo de assucar Especial 800 réis—1 arroba do 

mesmo 10&500. 
Recebe-se assucar para refinar, superiora 20 kilos. 

Incontestavelmente o proprietário desta antiga e 
afreguezada alfaiataria, depois que fez o curso de 
corte, esta habilitado a fazer qualquer obra, só pela 
medida, quer dizer S E M P R O V A ; o que constituo 
uma commodidade para esta cidade, e especialmente 
para as demais visinhas, e os freguezes ficaram bem 
servidos; com capricho elegância e pontualidade. 

Tendo sido muita gente testemunha de que a sua 
casa seja a melhor em todos os pontos de vista. Sondo 
a mais bem montada desta cidade, recebendo men 
salmente o figurino mais luxuoso e elegante do mun­
do, que éo American Fashions, deNew-York. 

Portanto, chama a attenção para a 4.a Cooperativa 
que está formando esta acreditada Alfaiataria a deca­
na, fundada em 18í>8. 

Sendo a Cooperativa composta de 100 sócios, com 
38 semanas a 3$000, reis. 

Peçam prospectos para mais informações na Al­
faia ta ria'Brurií; rua do Commercio n. 89, em frente 
a Casa Toledo. 

Sendo a única Cooperativa que não peza aos srs. 
sócios, a mais conveniente, por que dá ao mesmo o 
que elle mais preciza, u m teruo de paletot ou de ja-
quetão, dois de brira de liuho ou três de brim com-
m u m , uma capa de borracha, ou u m fino sobretudo 
para agazalhar o corpo do terrível frio, que está mar­
cando o almanak de Bristol, desta anno, u m bello 
terno sport de flau Jla listada. 

r 

E conviniente ou não é ? ! 
RUA DO COMMERCIO N. 89 
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inhos Finos e Licores 

só na casa D U D U ' 

o l 

O proprietário derto novo Chrjet, participa ao 
povo desta cidade, que tendo aberto a R u a do 
Oommereio N . 48, oiule encontrarão bilhetes de toa­
das as lotorias especialmente a Loteria (Io 

Estado de São PAULO 
PARA O DIA 13 

O commerciantc, que hoje 
faz grandes traneacções, beíu 
como o lavrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 

Po isso é bom que todos 
garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na S U L A M E -
EICA, compauhi? seria e 
sólida que tem de G A R A N ­
TIAS MAIS D E 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre­
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor­

retor 
CARLOS MACHADO 

SSÂS FINÍSSIMAS 
em caixaa art i. 

próprias para pres 
na CABA i l 

<l P 

Bilhetes inteiros—7$ooc 
Meios—3$5oo 

Frações—ISDOO 
Na mesma cnua também está installada unia ao-en" 

rs 

cia de ji.ivnuei». Espera portanto, a coadjuvação do 
Povo Ytuano. 

O Proprietário 

— m e z 
Onofre âtazza 

MaiA ti\?Mi '̂ Cbarak 

w 

M 

m 

n 

.. BORO B0RAC1CA $ 
fijp\dopl.'i'1o no Kx rcitu Naci mal. ^°í-f> 

•raja milagrosa para a cuia de ê * Lg, 
pinhas,, darthri s. asNüduras, & 
queimaduras, ernpígens, . ,J 
Bania,í'CZíM»as, cancro, 
ozagiv, líieiras, X£L 
herpes,escori* ^ 

ações (|J 
, todas as moléstias dn pelle. Militares" 

fe'd<' noa oas atiestAma effícacia da cel-'-'̂  
ÍJ>re puinada—lioro Lióracica. ^ 
:) Vende-se em Iodas as pharmacias e:L 

«^drogarias do Brasil e na casa ^ 

|l LOUIS HERMANYN 
¥% Deposito Geral:—Drogaria Pachoco— W 
(JjKua dos And:adas,59. Rio.de Jaueiro(|f| 
^E"nàií dfogkrias «Baniel», em S. Paulo^ 
® e «Colombo» oin Santos. 

í '( 
\JP Vende-se om tOflns as pharmaciíis d--sta cidade 

/Charutos e cigarros 
ASPASIA 

Cssa Dudu 

Dr. José Pie d a U 3 
ADVOGADO 

Escriptorio:— 
R.do Carmo, 22 

Residenc 
R. Veridiana .'5 
S. PAULO 

c-tnena 

C O L L E O Ç A O VALIOSA 
Vende se uma colleccSo 

completa do I V J M L H O , des­
de o primeiro numero até o 
ultimo publicado ( cinco an­
nos.) 
Informa-se nesta Redacção 
As terças, quinta- ÍVir 
Sabbado e Domingo 
Sorvetes explendidc 

Na Casa Dudú 

e afamados vinhos Lagi isna 
do Céo e Audaz, são os me­
lhores que existem no mer­
cado, por serem os mais puros 
e menus alcoólicos, e de sa­
bor agradabilissimo. 
CIGARROS CAIPIRAS 

Fumo Especial 
na Casa Dudú 

S^fM de experiências /-<De~mc só a € ; S E ¥ S I A M O €L A K 

http://Rio.de


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


